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Resumo
Neste trabalho abordamos o processo educati vo do adolescente, e 
como o lazer poderá fazer parte neste processo sob várias formas em 
que é apresentado. Apontamos as várias formas de entendimento do 
lazer, seus conceitos sob a visão dos estu diosos do assunto, e também 
as possibilidades de ser um agente auxiliar na educação do adolescente. 
Abordamos os valores dos adolescentes, seu comportamento diante 
da sua personalidade em formação, seu posicionamento diante da fa-
mília e da sociedade. Por último enfatizamos a contribuição da disci-
plina “Educação Física” nas escolas, e suas possibilidades de ofere cer 
subsídios para que sua prática integre cada vez mais o jovem na so-
ciedade. Através de uma pesquisa-ação, com o método quantitativo/
estatístico, adolescentes com idade entre 12 e 15 anos, pertencentes a 
três esco las do Ensino Fundamental I de Campinas, foram inquiridos 
através de questionários. As respectivas escolas são: “Escola Municipal 
Professor Raul Pilla” situada no bairro Flamboyant; Colégio Particular 
“Salesiano São José” situado no Bairro Vila Nova e a Escola Estadu-
al Monsenhor Luis Gonzaga de Moura, situado no bairro Taquaral. 
Após analisarmos os questionários, verificamos que uma grande parte 
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dos alunos das três escolas mencionadas, independentemente do nível 
socioeconômico familiar, exercem uma atividade paralela aos estudos 
e entre suas preferências por lazer está a prática de esportes dentro e/
ou fora da escola. Averiguamos também que grande parte dos aluno se 
julgam bem informados sobre os problemas sociais sendo a televisão 
apontada como sua principal fonte de informação, ficando a leitura 
relegada a um segundo plano; e a grande maioria mantém um bom 
relacionamento familiar. Concluimos, então,  que a utilização do lazer 




This work is dedicated to the adolescents’ educative process, and how leisure can 
be part of  this process in various forms in which it is presented. Many leisure un-
derstanding forms were pointed out, their concepts from the expertise point of  view 
and also possibilities of  being an auxiliaryagent on young’s education. The values 
of  adolescents, their behavior in front of  his developing personality, his position 
towards family and society were addressed. Finally, the contribution of  “Physical 
Education” discipline schools and its possibilities to provide subsidies so that its 
practice integrates the young into society has been emphasized. Through an action 
research, with the quantitative / statistical method, adolescents aged between 12 
and 15, belonging to three different Elementary Schools in Campinas, were sur-
veyed through questionnaires.The respective schools are: Municipal School” Escola 
Municipal Professor Raul Pilla”, located in the Flamboyant neighborhood; Private 
School “Escola Salesiana São José” located in the Vila Nova neighborhood and 
State School“ Escola Estadual Monsenhor Luis Gonzaga de Moura”, located in 
the Taquaral neighborhood. After analyzing the questionnaires, it was found that 
a large proportion of  students from these three schools, regardless of  their family 
socioeconomic status, have a parallel activity to the studies and between their prefe-
rences for leisure is sports inside and/or outside school. We checked also that most 
of  the students believe they are well informed about the social problems where the 
television is cited as its main source of  information, being reading relegated to a 
second level, and the vast majority, has a good family relationship. It was concluded 
then that the use of  leisure as an aid to education is a very efficient tool.
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O adolescente, suas características e seus valores
“A adolescência é a fase em que vamos a uma praia deserta buscar paz e amor, 
e uma vida simples, cheia de esperança e beleza, protegida da civilização, livre da 
influência do comportamento massificado das grandes cidades, onde ninguém quer 
ter nada, todos querem apenas ser ao ritmo das estações e no embalo do mar”.  Ô 
meu, adolescência é foda, pô!
(dois adolescentes)
Características do adolescente
A palavra “adolescência” é derivada do verbo latino “adolescere”, sig-
nificando “Crescer” ou “Crescer até a maturidade” (MOUSS, 1973, p.16).
Esses aspectos do desenvolvimento são repletos de transformações 
que ocorrem simultaneamente e se interrelacionam. É a fase de transi-
ção entre a infância e a maturidade. Em idade cronológica, corresponde 
ao período  que  vai  dos 13 aos 21 anos, para os homens e 12 aos 20 
anos para as mulheres. “É o período de vida caracterizado por amplas 
e profundas mudanças psicossomáticas, em que se completa o desen-
volvimento morfológico-funcional do ser humano (Encicl. BARSA, v. 
2, 6, 7 e 15). É um período de desarmonias, de ambivalências e perdas. 
Essa desarmonia ocorre no interior do psiquismo de cada adolescente, 
devido ao seu constante con flito entre o papel de criança que está sendo 
abandonado e o novo papel de adulto que está sendo construído grada-
tivamente. A desarmonia tem grande peso interior, causando ambivalên-
cias e percepções contraditórias do mundo que o cerca e, portanto, com 
repercussões em todo o seu comportamento social.
Neste processo, salienta-se a contribuição de ZECKER que diz:
“É também um período de perdas; a primeira a ser encarada é a perda 
do corpo infantil para a aquisição do corpo adulto. A expectativa da 
família e do grupo social é de que esta troca de identidades,Infantil 
para Adulto, ocorra normalmente, sem prejuízos da vida emocional, 
afetiva, intelectual e social.” (ZECKER, 1985, p.263) 
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Segundo o autor, todo este acontecimento é conflituoso para o 
adolescente porque ele se depara com as primeiras mudanças em seu 
corpo, no qual tudo é uma novidade não muito agradável levando-o 
muitas vezes a sentir vergonha e desconforto.
Para a família e a sociedade, este conjunto de modificações anáto-
mo-fisiológicas, que tem como efeito a transformação do organismo 
da menina e do menino, em mulher e homem, é visto como “normal”, 
como uma fase de transição da vida humana. 
Durante essa fase, definem-se os caracteres sexuais secundários, 
ou seja, os pelos pubianos começam a crescer. Nos meninos há o de-
senvolvimento da massa muscular e ocorrem mudanças na voz, nas 
meninas os quadris se alargam e há um crescimento nas mamas. Des-
pertam-se os processos intelectuais e a sensi bilidade. O início dessas 
mudanças se caracteriza como um estado de inquietação, em que o 
adolescente co meça a inquirir o mundo que o cerca. Surge então a pu-
berdade. A palavra puberdade vem do latim “pubertas”, que significa 
“idade viril”. Está relacionado com o amadurecimento dos órgãos de 
reprodução, a ovulação nas meninas e os espermatozóides nos meni-
nos, e passam a experimentar agora a possibilidade de uma satisfação 
fisiológica: a masturbação, primeira for ma de atividade sexual, pratica-
da com frequência entre os adolescentes.
Quanto aos aspectos socioculturais, registram-se o aguçamento do 
espírito crítico-criativo, a exaltação da personalidade, as primeiras va-
cilações religiosas, o amor sob formas mais exigentes e a integração 
social em círculos ca da vez mais amplos.
O adolescente busca sua identidade e demonstra isso através das 
ansiosas interrogações sobre ele mesmo, das lu tas contra sua ligação 
com a infância, das agressividades con tra o meio familiar e  ligação 
edípica. Procuram a companhia dos grupos e de serem reconhecidos 
fora do ambiente familiar. 
“Ligações Edípicas é o desejo sexual inconsciente da união com o 
projenitor do sexo oposto, reprimido na infância,  por sentimentos 
contraditórios de amor e hostilidade, amor à mãe e ódio ao pai. (WI-
KIPÉDIA, Enciclopédia)
Seu comportamento traz instabilidades: sua personalidade evolui em 
velocidades diferentes, se torna sensível, emotivo e a falta de controle 
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própria dessa idade faz com que seu estado emocional se altere num rit-
mo veloz, a ponto de, aos olhos dos adultos, passarem por “caprichos”.
Nesta fase, é enorme a importância que assume o fator educacional, 
seja nos lares ou escolas, para a formação do caráter e para o aproveitamen-
to das aptidões específicas de cada adolescentes. Cabe aos pais a tarefa de 
facilitar o in gresso normal dos adolescentes nos círculos escolares e sociais.
Quando a educação dos pais é alheia a essa prática, poderá predis-
por climas de revolta interior e até mesmo de agravamentos de traumas 
adquiridos na infância, tão característicos da problemática do adoles-
cente. As orientações devem ser corretas e conscientes, pois assim con-
tribuirá para que o adolescente encontre seu melhor caminho, seja no 
campo social, educacional ou físico. A psicologia educacional sugere 
que nesta fase a so brecarga curricular deve ser atenuada pela prática de 
atividades extraclasse saudáveis como a educação física, poden do optar 
por desenvolver um esporte específico, mais coererente com sua perso-
nalidade, estimulando satisfação numa vida grupal. “Além de propiciar 
o desenvolvimento físico e mental e assegurar o equilíbrio orgânico, 
melhorando a aptidão física, os exercícios adequados, seja nos esportes 
ou na educação física, podem estimular o espírito comunitário, a cria-
tividade, o respeito e outros aspectos que concorrem para completar 
a formação integral da personalidade de adolescente. (MONETTI e 
CARVALHO,1978,  p. 37, RIBEIRO e EISENSTEIN,1990,  p. 44) 
O adolescente, aos poucos, vai deixando suas atitudes instintivas, 
vai desenvolvendo paulatinamente sua consciência, se sentindo mais 
seguro e tornando-se mais reflexivo. Ele aprende a controlar-se.
 
A personalidade do adolescente
Entendemos que personalidade é o conjunto de comportamentos 
e sentimentos que uma pesssoa desenvolve durante sua vida. O padrão 
de conduta que esta pessoa vai apresentar em sua vida adulta começa 
desde seu nascimento e à medida que novas experiências vão aconte-
cendo a todo momento e vão interagindo com as vivências anteriores, 
estas darão novos rumos  ao desenvolvimento pessoal.
A evolução interna e externa dos adolescentes, acompanhada por 
numerosas modificações hormonais, influencia na formação da perso-
nalidade dos adolescentes. Acontece alterações em suas relações so-
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ciais, nos parâmetros de conduta das áreas sexual e afetiva, nas tomadas 
de  iniciativas. A experiência do novo são incentivadas pelo grupo, que 
são os novos amigos, os iguais
Para se alcançar a estabilização da personalidade, os adolescentes 
passam por condutas “patológicas”, inerentes à evolução normal. A 
personalidade do adolescente apresenta caracterís ticas especiais, quali-
ficadas de personalidades marginais, pelos constantes conflitos viven-
ciados, no que se refere à sua adaptação e integração ao meio.
Existe um consenso na opinião dos estudiosos sobre a dificuldade 
de encontrar o limite entre o normal e o patológico na adolescência. 
Em suas opiniões, toda atitude desse período deve ser considerada 
como normal, afirmam que seria anormal a presença de um equilíbrio 
estável, durante o processo adolescente. 
CAMPOS enfatiza dizendo que “As crises e conflitos que  ocorrem 
num período de vida dos adolescentes, cabe aos adultos compreende-
rem e aceitarem com paciência e carinho essa vida em desenvolvimen-
to”. (CAMPOS, 1990, p. 115) 
Estas mudanças comportamentais dos jovens são frutos da intera-
ção de novos determinantes biológicos e sociais que atuam sobre uma 
dinâmica de reações motoras, afetivas, psicológicas que eles trazem 
como fruto de uma história de vida.
Representa uma evolução esperada e desejada em direção ao seu 
desenvolvimento pleno, a formação da sua personalidade.
O adolescente buscando sua identidade
A construção da identidade acontece de forma interativa através de 
trocas entre o indivíduo e o meio em que está inserido. É pessoal e social.
Entre os aspectos importantes no desenvolvimento da identidade 
está o controle vital, ou seja, as fases ou período de vida que o indiví-
duo atravessa até chegar à idade adulta, que são marcadas por crises, 
apresentadas por situações a serem resolvidas.
Como afirma ERIKSON: “entre as indispensáveis coordenadas da 
identidade está o ciclo vital, pois partimos do princípio de que, só 
com a adolescência, o indivíduo desenvolve os requisitos preliminares 
de crescimento fisiológico, amadurecimento mental e responsabilidade 
social para atravessar a crise de identidade” (ERIKSON, 1976, p. 90).
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 É exatamente essa crise e consequente confusão de identidade que 
fará com que o adolescente parta em busca de identificações. Identifica-
ções com amigos, a necessidade de dividir suas angústias, ideias, atitudes. 
Faz dos encontros com os amigos (grupo) um lugar privilegiado, pois 
nele há uma uniformidade de comportamentos, pensamentos e hábitos.
CAMPOS  definiu identidade como sendo “a criação de um sentimen-
to interno de mesma idade e continuidade, uma unidade da persona-
lidade sentida pelo indivíduo e reconhecida por outro, que é o “saber 
quem sou”.  (CAMPOS, 1990, p. 115)
Com igual destaque citamos NÉRICE que discute a problemática 
inerente da adolescên cia, dizendo: “Os adultos devem convencer-se 
que faz parte das diferentes idades evolutivas, decorrentes de níveis de 
maturidade biológica, psicológica e social, e também das experiências 
de vida de cada um, e não querer que filhos ou alu nos apresentem 
comportamentos que mais convenham a adultos ou que mantenham 
aquele ao qual estamos habituados” (NÉRICE, 1969, p.16).
Verificamos que os pais precisam compreender seus filhos, para pode-
rem ajudá-los a vencer as dificuldades, se é que realmente querem ajudá-los.
Conceitos de lazer
Os estudos sobre o lazer envolve diferentes áreas de especializa-
ção, dentre elas: Educação Física, Sociologia, Pedagogia, Antropologia 
etc. A partir da década de 70,  vários pesquisadores estudam a temá tica 
do lazer e até o momento não se chegou a um consenso. Podemos en-
contrar várias versões como, por exemplo, “Um conjunto de atividades 
gratuitas, prazerosas, voluntárias e liberatórias, centradas em interesses 
culturais, físicos, manuais, intelectuais, artísticos, realizadas num tempo 
livre roubado ou conquistado historicamente sobre a jornada de tra-
balho profissional e doméstica e que interferem no desenvolvimento 
pessoal e social dos indivíduos” (OLEIAS, 2003).
Para CAMARGO, “O lazer é uma conquista vinculada à jornada de 
trabalho/tempo livre” (CAMARGO, 1989).
SILVA  faz uma reflexão  sobre o lazer para as classes menos fa-
vorecidas economicamente: “Se caracteriza pela ausência de práticas 
culturais, de consumo de bens artísticos” (SILVA, 2003). 
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Verificando os vários conceitos dados por diferentes autores que 
se dedicam ao estudo de lazer, podemos observar que não há um acor-
do sobre seu conceito, mas sim, dois aspectos que o enfatizam: o da 
“atitude” que considera o lazer como um estilo de vida, portanto, in-
dependente de um tempo determinado. O lazer como atitude é basica-
mente a satisfação provocada pela atividade vivida, ou seja, quando as 
pessoas buscam o lazer com espontaneidade.
Já o do “tempo livre” significa que as pessoas buscam o lazer após 
serem liberados do trabalho, das obrigações familiares, sociais ou reli-
giosas, ou seja, o tempo após as obrigações.
No Brasil, a grande maioria dos estudos sobre o lazer, seja qual  for o 
enfoque ou  área de atuação, tem como critério de referência, o conceito 
defendido pelo sociólogo francês  “JOFFRE DUMAZEDIER”
“Conjunto de ocupações as quais o indivíduo pode entregar-se de li-
vre vontade, seja para repousar, seja para divertir-se, recrear-se e en-
treter-se, ou ainda para desenvolver sua formação desinteressada, sua 
participação social voluntária ou sua livre capacidade criadora, após 
livrar-se ou desembaraçar-se das obrigações profissionais, familiares e 
sociais” (DUMAZEDIER,1994, p.35).
Este é considerado um dos principais autores sobre o tema e que 
influenciou a produção acadêmica no século XX.
Outro nome de grande destaque neste segmento foi REQUIXA 
que definiu o lazer como sendo:
“Ocupação não obrigatória,  de livre escolha do indivíduo que a vive e 
cujos valores propiciam condições de recuperação psicossomática e de 
desenvolvimento pessoal e social” (REQUIXA, 1977, p. 35).        
Para  MEDEIROS, o lazer é:
“O espaço de tempo não comprometido do qual podemos dispor livre-
mente, porque já cumprimos nossas obrigações de trabalho e de vida, desta-
cando como fiunções de lazer para o homem contemporâneo, o repouso, a 
diversão e o desenvolvimento pessoal” (MEDEIROS, 1971, p. 115).
Para Marcelino, tempo algum pode ser considerado livre de coação 
ou norma de conduta social. Talvez fosse mais correto falar de “tempo 
disponível” em vez de “tempo livre”. 
211
Revista de CIÊNCIAS da EDUCAÇÃO - UNISAL - Americana/SP - Ano XIII - Nº 24 - 1º Semestre/2011
O Lazer como instrumento auxiliar na educação do adolescente - p. 203-228
CUNHA, M.L.P.
Continuando, o autor conceituou o lazer como: “Cultura compreen-
dida  no seu sentido mais amplo, vivenciada, praticada ou fruída no tempo 
disponível” (MARCELINO, 1990, p. 31).
O mesmo autor ainda argumenta que o conceito de lazer pode ser 
visto segundo várias abordagens: Compensatória – que objetiva com-
pensar o que o trabalho retira do indivíduo através do lazer. Utilitarista 
–  que procura recuperar a força de trabalho do sujeito a partir do lazer. 
Moralista – que objetiva afastar as pessoas das drogas lícitas e ilícitas e 
dos pensamentos pecaminosos. Romântico – cujo entendimento sobre 
lazer evidencia um saudosismo conservador, uma nostalgia do passado 
(MARCELINO, 1999).
Apesar da polêmica sobre o Conceito de Lazer, a tendência  que 
verificamos, entre os autores, é, no sentido de considerá-lo, tendo em 
vista os dois aspectos: “tempo e atitude.” Portanto, como uma ativida-
de de esco lha individual, praticada no tempo disponível e que propor-
cione determinados efeitos, como o descanso físico ou men tal, o di-
vertimento e o desenvolvimento da personalidade e da sociabilidade.
Um grupo de pesquisadores de lazer vem colaborando para que 
realmente seja ele compreendido e se converta num tempo de vivên-
cias transformadoras, construtivas, de desen volvimento cultural, vindo 
a contribuir para a vida de relações do homem, tentando demonstrar a 
constituição do lazer real, associado ao prazer.
Aspectos educativos do lazer.
“O termo “Educação”, do latim “Educatio”, significa criar, ins-
truir ou educar, transmitir conhecimentos teóricos e práticos, nas di-
versas áreas, com o objetivo de desenvolver a capacidade ou aptidões 
do indivíduo” (ENCICLOP. LAROUSSE, v 2, p. 2055). 
Em se tratando de “Educação” existem diferentes segmentos e di-
ferentes formas de ensino e são classificados na literatura como: Edu-
cação Formal, Educação Não Formal e Educação Informal.
A educação formal é exercida na escola e pode também ser defi-
nida como “Educação Escolar”, ou seja, aquela que está presente no 
ensino escolar institucionalizado, gradual e hierarquicamente estrutura-
do. Têm objetivos claros e específicos e é representada principalmente 
pelas escolas e universidades. Ela depende de uma diretriz educacional 
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centralizada, como o currículo, com estruturas hierárquicas e burocrá-
ticas, determinadas em nível nacional, com órgãos fiscalizadores dos 
ministérios da educação.
Educação não formal é menos burocrática, menos hierárquica. Os 
programas não precisam seguir um sistema hierárquico e sequencial de 
progressão. Defini-se como qualquer tentativa educacional organizada 
e sistemática que normalmente se realiza fora dos quadros do sistema 
formal de ensino.
Educação Informal é aquela em que qualquer pessoa adquire e 
acumula conhecimentos através de experiência diária, em casa, no tra-
balho ou até mesmo no lazer.
A educação através do lazer está presente na educação formal, não 
formal e informal como elementos fundamentais para uma formação 
humanizante do indivíduo.
Complementando a análise acima, podemos citar MARCELINO 
que diz: “trata-se de um posicionamento, baseado em duas constata-
ções. A primeira que o lazer é um veículo privilegiado de educação; a 
segunda, que para a prática positiva das atividades de lazer, é necessário 
o aprendizado, o estímulo, a iniciativa, que possibilitem a passagem de 
níveis menos elaborados, simples, para níveis mais elaborados, comple-
xos, com o enriquecimento do espírito crítico, na prática ou na obser-
vação” (MARCELINO, 1987, p. 58).
Em se tratando da educação dos adolescentes, o autor acima diz 
que o lazer tem sido utilizado hoje como instrumento mais eficaz, por-
que suaviza as tensões emocionais inerentes desta faixa etária, provo-
cadas pelas alterações hormonais. Este sugere ainda a necessidade de 
considerar as potencialidades do lazer para o desenvolvimento pessoal 
e social do jovem. Porém, faz um alerta para que não se percam de 
vista as qualidades educativas intrínsecas ao lazer, que propicia uma 
educação espontânea. 
REQUIXA também contribui com a análise do autor anterior en-
fatizando que se pode educar pela prática do lazer, como também re-
conhece a importância de se educar para o lazer (REQUIXA, 1980).
O mesmo autor faz uma reflexão sobre a necessidade do estímulo 
para a prática do lazer dos jovens, como um dos aspectos a serem con-
siderados na educação para o lazer: “devemos motivar para a prática 
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de atividades lúdicas sádias, afastando-os profilaticamente de situações 
negativas do ponto de vista moral” (REQUIXA,1977, p.17 a 36).
MEDEIROS  acredita que a família é o primeiro grupo respon-
sável pela educação para o bom uso do lazer, ainda que conferindo, à 
escola, atenção espe cial na educação. 
Segundo ele, “os hábitos sociais diminuíram a extensão da vida de 
família”.
E em relação aos adolescentes, o autor diz que: “o tempo que estes 
dispõe fora da família é considerável e, levando para o lado positivo, 
o lazer subs titui, muitas vezes, a vida comum em família” (MEDEI-
ROS,1971, p. 119).
De acordo com o pedagogo FURTER, “o lazer preenche a mesma 
função que o jogo, ou o es porte, na vida juvenil e, graças a ele, é que o 
adolescente pode se permitir fazer, seja lá o que for, para treinar, para 
aprender, crescer, se educar, e se autoeducar, buscando alegria e prazer 
através do lazer, desenvol vendo uma saúde mental adequada” (FUR-
TER, 1976, p. 119).
Através das colocações destes autores, verificamos que as vivências 
lúdicas são tidas como fortes elementos que contribuem para a com-
preensão do novo mundo social e as reais possibilidades de interven-
ção socioeducativas, devido ao fato dessas práticas corporais estarem 
inseridas dentro do contexto do lazer, um espaço propício para as mu-
danças de valores, de condutas e de atitudes.
O objetivo de se tabalhar o lazer nas escolas é tentar fazer com que os 
alunos, através de um desenvolvimento psicossocial, possam alcançar uma 
qualidade de vida desejável, conforme evidencia DUMAZEDIER: 
“A educação pelo e para o lazer vai além das possibilidades de
Descanço e divertimento, desenvolvimento pessoal e social.”
(DUMAZEDIER, 1994)
Neste sentido, trata-se de uma reconstrução criativa das possibilida-
des de se viver e se relacionar com o mundo, com base em outros princí-
pios e valores, pautados por uma dimensão mais solidária e humanizante.
Para PIAGET, as atividades lúdicas são o berço obrigatório das 
atividades intelectuais da criança. Considera que estas atividades não 
são uma forma de entretenimento para gastar energia, mas meios que 
contribuem e enriquecem o desenvolvimento intelectual:
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“O jogo é, portanto, sob as suas duas formas essenciais de exercício sensório-
-motor e de simbolismo, uma assimilação da real à atividade própria, fornecendo 
a esta seu alimento necessário e transformando o real em função das necessidades 
múltiplas do eu. Por isso os métodos ativos de educação das crianças exigem todos 
que se forneça às crianças, um material conveniente, a fim de que, jogando, elas 
cheguem a assimilar as realidades intelectuais que, sem isso, permanecem exteriores 
à inteligência infantil” (PIAGET, 1976, p. 160).
Verificamos, então, que a maioria dos educadores que trabalham com 
este tema ressalta a importância da brincadeira, do lúdico, no processo 
educação de aprendizagem e socialização das crianças, dos adolescentes 
e das pessoas de uma maneira geral, em todo o contexto da educação.
A educação física nas relações com a escola, o esporte 
e o lazer
A Educação Física é uma das áreas do conhecimento humano liga-
da ao estudo e atividades de aperfeiçoamento, manutenção e reabilita-
ção da saúde do corpo e mente do ser humano, além de ser fundamen-
tal no desenvolvimento do ser como um todo.
Neste sentido citamos ZECKER que diz:
“A educação física, com destaque para a educação na vida do adolescen-
te, constitui fator relevante na formação do caráter e da personalidade 
do mesmo, já que a constituição de todas as características conjuntivas, 
afetivas, volitivas e físicas do adolescente, tem que ser pré-concebidas 
numa estrutura sólida e moralmente aceita (ZECKER, 1985, p, 73).
Verificamos que  a  educação  física conduz o adolescente  por 
caminhos  mais abertos,   adquirindo  traços de personalidade  mais 
fortes,   mais   equilibrados   e   eliminando     características  negativas 
que  possam  levá-los a um  processo de autodestruição.
Conforme evidencia PIAGET:
“A principal meta da educação é criar homens que sejam capazes de fazer 
coisas novas, não simplesmente repetir o que outras gerações já fizeram. 
Homens que sejam criadores, inventores, descobridores. A segunda meta 
da educação é formar mentes que estejam em condições de criticar, verifi-
car e não aceitar tudo que a elas se propõe” (JEAN PIAGET, 1976).
A partir do mês de agosto de 1971, a Educação Física passou a ser 
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disciplina regular nos currículos escolares dos cursos de todos os graus 
de qualquer sistema de ensino. 
O documento de Educação Física traz uma proposta que procura de-
mocratizar, humanizar e diversificar a prática pedagógica da área, buscando 
ampliar, de uma visão apenas biológica, para um trabalho que incorpore as 
dimensões afetivas, cognitivas e socioculturais dos alunos. Incorporar, de 
forma organizada, as principais questões que o professor deve considerar 
no desenvolvimento de seu trabalho, subsidiando as discussões, os planeja-
mentos e as avaliações da prática da Educação Física nas escolas. (Parâme-
tros Curriculares Nacionais, MEC/SEF, 1997).
Os conteúdos da educação física são de enorme importância para 
a educação global da criança e do adolescente. Cabe ao professor desta 
disciplina uma parcela de grande importância no desenvolvimento do 
aluno. Geralmente os pro fessores de educação física ministram suas 
aulas de uma forma alegre e descontraída, a ponto de alguns alunos, 
princi palmente adolescentes, terem o professor como ídolo.
O objetivo da educação física é: “favorecer o desenvolvimento fí-
sico e psíquico do indivíduo, resultando num perfeito e harmonioso 
equilíbrio e, ainda, colaborar decisivamente na educação do homem.” 
(Enciclop. Ilustrada de Educação, Ed. Física, 1973, v.1, p. 4.).
Entende-se que há necessidade do ser humano se dedicar às ati-
vidades físicas sob vários aspectos; na forma de lazer, de recreação, 
de ginástica, de esportes individuais e coletivos, onde ele encontrará 
vários benefícios saudáveis para sua saúde física e mental.
Como em todas as áreas existem os bons e os maus profissionais, a 
educação física não fugiu à regra. Existem aqueles profissionais conscientes, 
capazes e eficientes que acompanham o desenvolvimento do aluno, duran-
te as atividades físicas, ministrando sua aula, sem excessos ou sobrecargas, 
coerente com a idade dos seus alunos, mas também existem aqueles profis-
sionais que não o fazem e assim podem comprometer o desenvolvimento 
físico na fase da adolescência do aluno, podendo causar danos irreversíveis.
A educação física para adolescentes de ambos os sexos é sempre 
uma atividade positiva pois, além desenvolver uma educação de con-
vivência, de limites, de respeito pelo próximo, proporciona também 
um bom estado de saúde física. Através da práti ca, o jovem aumenta 
sua força, resistência, habilida de, acompanhados de bem-estar geral, 
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de bom humor e de alegrias, imprescindíveis para uma juventude feliz.
O corpo humano é o ponto de partida e de chegada pa ra estudos 
de diversas áreas e, entre elas, a Educação Física. Se expressa em várias 
linguagens e con cretiza as suas ações em suas diferentes funções, usan-
do vários dialetos.
Conforme PINTO, “A educação física lida com o corpo psicológico, o corpo 
fisiológico, o corpo técnico, o artístico, o pedagógico, o político, o lúdico e tantos outros, 
todos com pondo a totalidade de um ser” (PINTO, 1992, rev. RBCE, p. 297 a 303).
Todo adolescente se identifica com a prática de es portes; faz parte de 
sua vida  praticar uma atividade físi ca regular. Entre os mais procurados 
estão: o atletismo, a natacão, o basquetebol, o voleibol, o futebol e o tênis.
Com destaque, cita-se  ZECKER que diz:
“O esporte é altamente importante para o adolescente, pois, através dele, seja indivi-
dual ou coletivo, por meio do jogo ou da competição, inicia-se a vida social, criando bons há-
bitos, desenvolvendo o espírito de cooperação e solidariedade” (ZECKER, 1985, p. 72).
O lazer para os adolescentes está intrinsicamente relacionado com 
os esportes. Eles encontram uma infinidade de atividades que lhes pro-
porcionam prazer, seja individual ou coletivo.
Verificamos que no momento em que os adolescentes optam por 
desenvolver uma atividade física, procuram sempre uma que está em 
evidência, e não a que flui melhor em rela ção às suas características. 
Essas práticas são oriundas de uma influência da mídia que vende a 
imagem do jovem que lhes convém e que muitos procuram segui-la, 
dependendo das fai xas etárias e do nível socioeconômico.
Mas, sob influência ou não, percebemos que a educa ção física, 
através dos esportes, oferecem aos adolescentes, de um modo geral, 
inúmeras oportunidades socioeducativas de lazer.
Metodologia
Com o intuito de buscar respostas aos problemas colocados, reali-
zamos uma investigação através da aplicação de um questionário com 
perguntas diretas de modo claro e objetivo
Segundo LAKATOS, “entrevista é um encontro entre duas pes-
soas, a fim de que uma delas obtenha informações a respeito de deter-
minado assunto, mediante uma conversação de natureza profissional” 
(LAKATOS, 2008, p. 37).
217
Revista de CIÊNCIAS da EDUCAÇÃO - UNISAL - Americana/SP - Ano XIII - Nº 24 - 1º Semestre/2011
O Lazer como instrumento auxiliar na educação do adolescente - p. 203-228
CUNHA, M.L.P.
A pesquisa foi desenvolvida através de uma ação participativa ou 
pesquisa-ação com o método quantitativo estatístico em que adoles-
centes, com idade entre 12 e 15 anos, pertencentes a três esco las do 
Ensino Fundamental I de Campinas, foram inquiridos através de ques-
tionários. As respectivas escolas são: “Escola Municipal  Professor Raul 
Pilla”, situada no bairro Flamboyant; Colégio  Particular “Salesiano São 
José”, situado no Bairro Vila Nova e a Escola Estadual Monsenhor 
Luis Gonzaga de Moura, situada no bairro Taquaral.
Segundo THIOLLENT, “é um tipo de pesquisa social com base empí-
rica que é concebida e realizada em estreita associação com uma ação 
ou com a resolução de um problema coletivo” (THIOLLENT, 2000).
O questionário continha 22 perguntas de caráter geral no qual 
abordamos os seguintes assuntos:
Aspectos socioeconômicos do aluno; relacionamento interpessoal; 
atividades de lazer oferecidas pela escola; preferências por lazer; suas 
fontes de informação; o lazer como instrumento auxiliar na educação; 
informação sobre drogas e sexo.
Resultados e interpretações
1. Com relação aos alunos:
1.1. Perfil Socioeconômico (idade, quantidade de ir-
mãos, tamanho médio da família e tipo de residência)
Nestes dados observamos a variação do perfil socioeconômico e 
tipo de residência, como mostrados.  
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1.2. Relacionamento Familiar (com irmãos e diálogo 
com os pais)
Nestes dados observamos a variação do relacionamento familiar.
1.3. Escolaridade dos Pais e Atividades da Mãe
Nestes dados observamos a variação da escolaridade e atividades 
dos pais. 
1.4. Se exercem outra atividade: frequentam clubes, 
praticam esportes?
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1.5. Estar bem informado e fontes de informação
Em (1.4 e 1.5) observamos a variação dos dados: práticas de espor-
tes e fontes de informações como mostrados.
1.6. Opções de lazer oferecidas pela escola
Neste gráfico mostramos as opções de lazer oferecidas em cada Escola.
1.7. Como o aluno se posiciona na Escola e tempo de-
dicado ao estudo e lazer
Resultados de uma autoavaliação e horas dedicadas ao lazer e ao estudo.
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1.8. Opinião sobre drogas, divórcio e aborto.
Posicionamento dos alunos em relação às drogas, o divórcio e 
o aborto.
1.9. Como devem se proteger contra AIDS e se já abor-
dados para usar drogas.
Opiniões dos alunos com relação aos meios de prevenção contra 
AIDS e usar drogas.
2. Com relação aos pais
2.1. Se os pais praticam lazer e suas opções de lazer
Opiniões dos alunos com relação aos pais praticarem lazer e o tipo 
praticado.
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3. Com relação às preferências de lazer dos alunos
Opiniões dos alunos com relação às suas preferências para a prá-
tica do lazer.
4. Atividades práticas de lazer que poderiam ser usadas 
para melhorar o aprendizado
Posicionamento dos alunos em relação às práticas de lazer que po-
deriam melhorar o aprendizado.
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5. Interpretação dos resultados
5.1. Com relação aos alunos
5.1.1. Idades e escolaridade:
Observamos que as idades médias variam de 12 a 15 anos, fase 
inicial da adolescência. A escolaridade era da 8ª série do 1º grau.
5.1.2. Quantidade de irmãos e tamanho da família:
Verificamos que, dentre os alunos inquiridos, os pertencentes à 
escola estadual e particular possuem o mesmo número de irmãos e 
família de mesmo tamanho, enquanto os alunos da escola municipal 
possuem uma quantidade de irmãos 100% maior e um tamanho da 
família 33% maior.
5.1.3. As condições de moradia dos alunos:
Verificamos que dentre os alunos inquiridos pertencentes à escola 
particular, a quantidade que reside em casas próprias é 36% maior que 
os estudantes das escolas municipais e estaduais que são praticamente 
iguais. Enquanto isto, o número de alunos que residem em casas aluga-
das é aproxima damente o mesmo nos três casos.
5.1.4. Escolaridade dos pais e atividades das mães:
Verificamos que o grau de instrução dos pais dos alunos perten-
centes à escola particular é superior ao das outras duas e que o menor 
grau de instrução ocorreu na escola municipal, principalmente com re-
lação aos portadores de diplo mas de curso superior. Como consequên-
cia, também é maior o número de mães de alu nos da escola particular 
que exercem atividades fora do lar.
5.1.5. Relacionamento familiar:
Dos dados apresentados, concluimos que os alunos da escola par-
ticular conversam mais com os pais e que o relacionamen to entre ir-
mãos é melhor nos alunos da escola estadual.
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5.1.6. Com relação a exercer outra atividade, praticar 
esportes e frequentar clubes:
Concluimos que em decorrência da maior condição social, os alu-
nos da escola particular frequentam mais clubes e possuem outra ati-
vidade fora da escola (outros cursos e práti ca da esportes). No entanto 
são os alunos da escola munici pal que declaram praticar mais esportes.
5.1.7. Opções de lazer oferecidas pela escola
Em geral as opções oferecidas são em número razoável. Há uma pe-
quena vantagem no número de opções oferecidas pela escola particular.
5.1.8. Com relação a estar informado e sua fonte de 
infor mação:
Concluimos que todos em geral se consideram bem informa dos. 
No entanto, apenas 38%, em média, leem jornais e revistas, sua fonte 
principal de informação é a televisão (45%)  e  o restante fica por conta 
dos bate-papos (17%).
Verificamos que há uma necessidade muito grande de se estimular 
nas escolas o hábito da leitura, tendo em vista suas neces sidades futuras.
5.1.9. Opiniões emitidas sobre o divórcio e o aborto:
Concluimos que para o divórcio surgiram divergências de opiniões, 
um certo equilíbrio entre as escolas particular e municipal em votos a 
favor (aprox. 55%) e (95%) na escola estadual; considerando o aborto, 
houve unanimidade, 90% de votos contra.
Os votos contrários ao divórcio se dividem em duas opiniões: “o 
casamento é indissolúvel” e “como ficam os filhos?”. Sobre o aborto, 
“a vida nunca deve ser tirada”.
5.2. Com relação aos pais
5.2.1. Se os pais praticam lazer e suas opções de lazer
Concluimos que existe um aumento crescente da escola municipal 
até a particular (35%, 67,5% e 75,8%), justificado pelo aumento do 
poder aquisitivo. No entanto, nas opções de lazer existem similaridades 
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e foram observados que andar e passear detêm aproximadamente 55% 
das preferências.
5.3. Com relação às preferências para praticar lazer:
Concluimos que as opções preferidas são: ir à praia (91%); praticar 
esportes (89%); namorar (85%) e cinema (78%).
As opções de menor preferência são: jogos eletrônicos (37,5%); 
caminhar (45,4%) e leitura (45,8%).
5.4. Com relação às técnicas de auxílio à instrução 
apresentadas (lazer como instrumento da educação):
Concluimos que as opções melhores são: Aula de Ciências no Pla-
netário (89,1%), Documentário da Guerra contra a AIDS (89,1%) e 
Filmes Educativos (81,3%).
As opções de menor preferência são: Programa de TV gera do num 
Museu (56,7%) e Leitura Orientada (84%).
Há unanimidade ao apontarem: feira de ciências; passeios e ex-
cursões e visitas a museus como atividades necessárias à melhoria do 
aprendizado. Tal verificação reforça a importância de utilizarmos a ati-
vidade do lazer (feira de ciências e visitas a museus) como forma de 
auxílio à educação. 
Conclusões gerais
Nesta pesquisa, através de uma fundamentação teórica e pesquisa-
-ação com o método quantitativo estatístico, procuramos mostrar um 
pouco da realidade vivida pelos adolescentes, suas vivências e convi-
vências problemáticas nos am bientes familiares e sociais, suas mudan-
ças de todo tipo, marcada por contradições, expectativas e ansiedades e 
seu posicionamento diante de temas tão polêmicos como: drogas, sexo, 
namoro, doenças sexualmente transmissíveis e outras da atualidade.
Também evidenciamos a importância da disciplina “Educação Fí-
sica” enquanto componente curricular, no trabalho com uma clientela 
adolescente, salientando sua contribuição para o desenvolvimento glo-
bal do jovem, vinculado a um ambi ente social.
É através da educação física, dos esportes, enfim, do lazer, que os 
jovens se integram socialmente, visando superar os desequilíbrios e con-
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flitos inerentes à fase de transição decorrente dos valores intrínsecos da 
faixa etária, facilitando, assim, a busca de sua afirmação e identidade.
A educação atual deve se modernizar no sentido da globalização, 
exercendo sua finalidade de forma simultânea, sobre o corpo, o espíri-
to, o caráter e a convivência social.
Mediante questionário aplicado em três escolas de primeiro e se-
gundo grau do ensino fundamental e médio de Campinas, observamos 
o perfil socioeconômico dos adolescentes, as opções de lazer ofereci-
das pelas escolas, suas preferências individuais para a prática do lazer, 
seus níveis de informação e suas opiniões sobre técnicas de auxílio 
à instrução através do lazer. Observamos também que o adolescente 
necessita de estímulos ur gentes para desenvolver o hábito da leitura, 
indispensável em todos os segmentos na vida do homem.
Ao final concluímos que o lazer, como instrumento auxiliar na 
educação, é uma ferramenta poderosa e que dispõe de vários recursos 
auxiliares no processo educativo, conforme ficou demonstrado.
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